ANEXO AO “TEXTO SOBRE A FORMAÇÃO INICIAL”
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Referências a Documentos Maristas sugeridas no texto sobre a Formação Inicial apresentado pela Comissão de Vida Religiosa.

5.1 Os programas de formação teológica (Identidade religiosa)

-.  Noviciado: GF, 226-231  Programa de estudos.

· PROGRAMA DE ESTUDOS

226. Os "estudos doutrinais são escolhidos objetivando o aprofundamento da fé e do conhecimento amoroso de Deus" (C 97; 97,1).

227. O programa abaixo é simples indicação, para ajudar cada Província a fazer o seu e incluí-lo no Plano de Formação. O método e a forma de aprofundar os conteúdos devem ajudar a atingir os objetivos próprios dos estudos do noviciado.

A. Elementos bíblicos e teológicos

228. – iniciação ao Antigo e ao Novo Testamento, sobretudo os Evangelhos;   

· elementos fundamentais sobre o mistério de Cristo, da Igreja, os sacramentos (batismo, confirmação, eucaristia, reconciliação), a doutrina marial:

· iniciação à vida espiritual (seu crescimento, suas etapas), métodos de oração;

· textos essenciais do Vaticano 11:

· encíclicas, exortações apostólicas sobre a vida religiosa, o ensino social, moral, pastoral da Igreja.

B. Vida Religiosa

229.  - grandes etapas de sua história;

· fundamentos bíblicos, teológicos e antropológicos* dos votos;

· estudos sobre a Liturgia, os Salmos, a oração pessoal e comunitária.

C. Instituto

230. - Constituições e Estatutos;

- Marcelino Champagnat e a história do Instituto, os livros maristas.

D. Cultura geral

231. - língua estrangeira; 

– educação e criação artística: canto, instrumentos musicais, decoração, meios de comunicação social.

-. Pós-Noviciado: GF, 296 a 302.

A. Os "estudos teológicos e profissionais" (C 104.1) 

Ocupam boa parte da primeira etapa.

296. Nos estudos é preciso evitar a superficialidade e procurar obter uma boa assimilação dos cursos, a “competência para atividades apostólicas do Instituto" (104.1) e as qualificações exigidas. O objetivo é formar solidamente o apóstolo marista para que seja também um bom educador, capaz de “tornar Jesus Cristo conhecido e amado”. (C 2; 171; cf. DF 65)

297. Esse preparo, porém, deve ser considerado um objetivo mínimo;  o importante  mesmo é visar ao comprometimento pessoal na missão do Instituto. Isso supõe, na medida do possível, bastante flexibilidade na organização dos cursos, para possibilitar boa dosagem de elementos teóricos e práticos. É muito mais proveitosa a formação baseada na experiência.

B. O programa de estudos

298. Na verdade, aqui não se trata de um programa acabado, mas apenas de elementos a serem incluídos e considerados.

· Estudos de cultura geral:

299. – elementos de Psicologia, Pedagogia Geral, Antropologia, Sociologia, Economia Política;

- conhecimentos históricos, científicos, literários, artísticos;

- aprendizado de uma língua estrangeira;

- estudo crítico das correntes de pensamento contemporâneo; 

- estudo da cultura* própria relacionada com a missão;

- educação e criação artística e manual; 

- iniciação aos meios de comunicação de massa e à Informática.

· Elementos bíblicos e teológicos:

300. - Antropologia Bíblica;

- Teologia da Encarnação e da Redenção;

- Atos dos Apóstolos e outros livros do Antigo e Novo Testamento;

- Doutrina Social da Igreja;

- História da Igreja e da Evangelização no mundo e no próprio país;

- Catequese;

– documentos dos Papas e dos bispos sobre a evangelização, a escola, a educação, a catequese.

· Elementos da vida religiosa:

301.- fundamentos bíblicos e antropológicos da missão;

       - dimensão apostólica dos votos;

      - história da vida religiosa apostólica.

· Elementos maristas:

302. - história do Instituto sob o ponto de vista da missão: escola, modo de evangelizar, catequese sobre Maria, antigos alunos, Movimento Champagnat da Família Marista;

- Constituições e Estatutos: formação, vida apostólica, comunidade, espiritualidade marial e apostólica (C 7; 81-84);

- elementos fundamentais da Pedagogia Marista em nosso patrimônio: Guia das Escolas, circulares, documentos capitulares.
5.2 A influência das Ciências humanas no processo de formação 
-. Guia de Formação, números  50; 169 a 174; 466 a 468

· O conselheiro psicológico
50. Até há pouco, o conselheiro psicológico se restringia, a tratar de casos patológicos. Atualmente, a ajuda preventiva e pedagógica que proporciona no crescimento humano e vocacional deve ser procurada, com a condição de que sua visão do homem e da vida religiosa seja a mesma que a dos formadores ou, pelo menos, que não apresente pressupostos contrários. Deve ser também realmente competente e capaz de trabalhar em equipe. Haverá vantagem se ele for religioso e, mais ainda, marista.

A. O acompanhamento do candidato (Pré-Noviciado)

169. É muito útil que a etapa de discernimento mais intensivo do postulado comece com uma abordagem espiritual e psicológico geral em profundidade, conforme os critérios estabelecidos na Província ou Distrito. No caso de sua utilização, o candidato deve ser informado de que esse exame revelará aspetos positivos e negativos de sua personalidade, em benefício de sua formação futura. Eis alguns dados sobre o conteúdo desse exame:

170. O candidato junta os dados principais de sua história pessoal:

- herança psico-biológica;

- ambiente familiar, social e cultural;

- interação entre a herança e o ambiente;

- estruturação* de sua pessoa nessa interação.

171. O candidato aprofunda a compreensão de sua história pessoal:

- suas relações consigo mesmo, com os outros, com a natureza, com Deus;

- fatos que o marcaram e o continuam marcando;

- condicionamentos que o atingem;

- sinais e apelos do Senhor, na vivência de suas relações.

172. Examina as próprias motivações para distinguir:

· as que são autênticas, a fim de desenvolvê-las;

· as que são insuficientes, a fim de purificá-las, quando se limitam a aspectos parciais da vida religiosa ou demonstram fuga da realidade;

· as que são inadequadas, por considerarem mais as vantagens humanas da vida religiosa, por se basearem em alguma pressão, sentimento exagerado do dever ou 

     do sacrifício, que impedem a alegria e a liberdade interior;

· as que são inválidas, porque infantis ou demasiado emocionais, egocêntricas, irreais, porque buscam proteção, segurança pessoal, satisfação imediata de necessidades individuais.

173. O candidato examina também a vida do Instituto marista a fim de melhor discernir os valores que lhe são propostos.

174. Dessa forma, procura empenhar-se pessoalmente, com bastante profundidade, em sua formação, para adquirir o equilíbrio psicológico e a liberdade interior necessários para chegar à motivação amadurecida e adequada. Mas para ajudá-lo é indispensável que no postulado as entrevistas com os formadores se tornem mais freqüentes.

(A preparação dos Formadores Maristas)

1) Pontos de referência psicológicos

466. No domínio psicológico, todo o esforço de análise que o formador realizou em si mesmo será útil para o conhecimento e o acompanhamento do jovem em formação, sobretudo no que diz respeito à afetividade e à exploração do eu.

467. Ficará atento às etapas de evolução da pessoa, aprofundando aquelas em que se encontram os jovens que lhe foram confiados.

468. Se puder familiarizar-se com alguns métodos de investigação psicológica, isso o ajudará na relação com os jovens e na colaboração com o conselheiro psicológico, por exemplo, em certos testes de personalidade ou outros métodos de análise condizentes com à sadia antropologia da vocação cristã.
5.3 A implantação das casas de formação
-. Mensagem do XX Capítulo geral: n. 48.7b

(O Capítulo Geral solicita ao Conselho Geral) :”Favorecer novas presenças e o deslocamento de Irmãos, de comunidades e de obras em direção aos pobres, de maneira que:

· (...)

· As casas de formação, respeitando os objetivos de cada etapa, sejam localizadas em ambientes  que facilitem vida simples, comunhão e cooperação com a Igreja local”. (...)

-. Postulantado:   Guia da Formação 191.

191. A casa destinada ao postulado deverá ser simples (C 32.3) e adaptada ao trabalho da formação.

-. Noviciado:  Const. 100.1;  

100.1. A casa do noviciado é estabelecida num local que permita atingir a finalidade desta etapa da formação.

É simples e acolhedora, própria para reflexão, a oração e a vida comunitária.

-. Guia da Formação  234 e 235

A. Local do noviciado

234. Trata-se de explicitar o n. 100.1 dás Constituições e Estatutos:

- garantir condições de silêncio, solidão e recolhimento;

- levar em conta o meio socioeconômico e eclesial, para permitir contatos enriquecedores e formadores.

235. Observação: O local dependerá também do modo de funcionamento (cf. n. 251 – Noviciado provincial, Noviciado interprovincial, Noviciado intercongregacional).

-. Pós-Noviciado: Guia da Formação: 348
348. Em vista do objetivo da primeira etapa do pós-noviciado, a casa de formação deveria situar-se em local:

· que facilitasse o acesso aos centros de estudos para as disciplinas que não são ministradas em casa;

· que favorecesse o compromisso com os mais carentes e as relações normais com a vizinhança (cf. DF 28);

· que permitisse relativa autonomia entre os dois grupos da comunidade (cf. n. 346)

346. Todos os outros Irmãos da comunidade, que não fazem parte da equipe de formação, contribuem também ativamente no trabalho da formação, pela qualidade de sua presença e de seu serviço. Por outro lado têm necessidades específicas que não se devem esquecer. É, pois, normal que gozem de certa autonomia.
5.4 Continuidade na Proposta de Formação
-. Constituições 95

95. A vitalidade de nossa família religiosa e a fidelidade a sua missão dependem, e muito, da formação de seus membros
. O Instituto zela para que seja sólida, adaptada à sua personalidade e cultura. As etapas são marcadas pela unidade do fim objetivado: formar homens capazes de consagrar a vida inteira a Deus numa comunhão apostólica marista.

Sob a ação do Espírito Santo, com a ajuda dos formadores, cada um é o artífice principal da própria formação.

95.1. Cada Província estuda os problemas apresentados pela pastoral vocacional e pela formação inicial e permanente. O Irmão Provincial, com seu Conselho, determina o plano de ação e acompanha de perto sua execução, de acordo com o Guia da Formação (c 659,2; cf. 150.2.6).

95.2. Esse plano prevê os critérios de admissão dos candidatos.

95.3. O entendimento entre formadores e animadores da pastoral vocacional é indispensável para garantir um trabalho eficaz.


-. Guia de  Formação: 81

81. Cada Província e Distrito deve ter um plano de formação claro, prático e 

realista. Conforme o Estatuto 95.1, o Irmão Provincial, com seu Conselho, determinam esse plano para responder às necessidades da Província, dentro das diretrizes do Guia da Formação.

5.5 Pós-Noviciado 1: Harmonização dos estudos e das atividades apostólicas com a vida de oração e de comunidade – Duração do Pós-noviciado 1

-. Constituições 103 e 104. 

103. Até a profissão perpétua, a formação dos Irmãos deve ter prosseguimento de maneira sistemática e equilibrada
. É organizada em função das necessidades da Igreja e dos homens, adaptada às capacidades pessoais, conforme o carisma do Instituto
.

  Durante esse tempo, o Irmão continua o aprofundamento do sentido de sua consagração.

103.1. Depois do noviciado, a formação do Irmão professo temporário prossegue em duas etapas:

1. numa comunidade, para tal especificamente estruturada, sob a direção do Irmão nomeado pelo Irmão Provincial;

2. numa comunidade apostólica, até a profissão perpétua.

103.2. A primeira etapa tem a duração de três anos. Faz-se imediatamente após o noviciado. (cf. PC 18,1 e OF 60)

103.3. Quando as circunstâncias exigirem outro proceder, o Irmão Provincial, com seu Conselho, estuda o melhor modo para atingir o objetivo de cada etapa.

104. A primeira etapa que segue o noviciado é orientada para a formação à missão. Para tirar proveito dessa etapa, o jovem professo deve ser capaz de harmonizar os estudos e as atividades apostólicas com a vida de oração e de comunidade. Sua vida assim unificada permitir-lhe-á realizar em profundidade o ideal da consagração religiosa
.

104.1. Esse tempo deve permitir ao Irmão professo temporário, adquirir competência para tarefas apostólicas do Instituto. por meio de estudos teológicos e profissionais, 

104.2. Durante esse período, o Irmão não se dedica a nenhum trabalho ou função que possa prejudicar sua formação. Os Superiores devem estar atentos a isso (c 660,2).

104.3. O Irmão que prossegue sua formação em outra Província conforma-se às diretivas, tomadas de comum acordo pelos Irmãos Provinciais implicados.

-. Guia de Formação: (O Capítulo  5 do Guia de Formação é consagrado ao pós-noviciado números. 286-356).  Particularmente os números  327 e 328.

327. Durante o pós-noviciado, o acompanhamento* ajuda o professo temporário a conservar e intensificar o hábito do discernimento* pessoal adquirido no noviciado. Em suma, é um modo de assimilar a aquisição anterior, enquanto se abre a outra perspectiva. É exercício de humildade e realismo que o torna ainda mais consciente de suas qualidades e limitações, mas sobretudo dos apelos de Deus no trama da vida diária.

328. Entretanto, mesmo continuando o trabalho do noviciado, o acompanhamento se faz sobretudo na e pela ação. Introduz um método específico que consiste em interligar experiência e avaliação, ação e reflexão. Torna-se reflexão disciplinada e aprofundada sobre a ação, sobre a experiência. Sua função é 

permitir a unificação, em torno do núcleo central da consagração religiosa, de todas as experiências vividas durante as duas etapas do pós-noviciado. Como no noviciado, o acompanhamento é, ao mesmo tempo, pessoal e de grupo. (cf. n. 263-264). Convém lembrar também a importância do projeto comunitário, da avaliação, do aviso fraterno, ligação com o acompanhamento comunitário.

5.6  Pós-Noviciado 2
-. Constituições: 105

105. Os primeiros anos de atividade apostólica são, para o Irmão professo temporário, um período particularmente importante. Assume de maneira responsável sua formação numa comunidade apropriada. Participa plenamente da vida e da missão dessa comunidade.

  Prepara-se seriamente para a profissão perpétua. Durante essa etapa, deve ser-lhe assegurado acompanhamento pessoal.

105.1. O Irmão Provincial pode nomear um Irmão que não o Superior local para acompanhar o jovem Irmão durante esta etapa. A comunidade que o acolhe deve sentir-se responsável por sua formação.

105.2. Antes da profissão perpétua, deverá haver um tempo adequado para uma preparação espiritual mais intensa.

-. Guia de Formação: 314 a 319  (ver também os números  327 a 337).

· COMUNIDADE APOSTÓLICA

A. Critérios para escolher a comunidade

314. Para a segunda etapa do pós-noviciado, o Irmão Provincial ou o Superior de Distrito deve escolher "uma comunidade apropriada". (C 105) Isso significa que o critério da escolha não é, em primeiro lugar, confiar um trabalho ao jovem Irmão, mas encontrar uma comunidade que possa continuar a formação da etapa precedente, "de maneira sistemática e equilibrada". (C 103)

315. Essa comunidade é uma das mencionadas no n. 99. Ela se caracteriza assim:

- é uma comunidade engajada numa obra ou missão marista;

- compõe-se de Irmãos que procuram viver um verdadeiro projeto comunitário marista;

- esse projeto leva em conta a presença de um ou mais Irmãos professos temporários, em tempo de formação inicial. Por isso a comunidade não pode sobrecarregar esses Irmãos;

- todos os Irmãos da comunidade devem “sentir-se responsáveis” pela formação do jovem Irmão professo (C 105.1), mesmo quando houver “um Irmão que não o Superior local”, para acompanhá-lo. 

B. Antes da profissão perpétua (C 103.1)

316. No último ano de profissão temporária, o jovem Irmão é admitido à profissão perpétua pelos Superiores do Instituto que reconheceram nele a aptidão "de consagrar a vida inteira a Deus numa comunidade apostólica marista". (C 95) 

317. Uma avaliação séria precede essa decisão importante. Nessa altura, deverá ter atingido em sua vida marista um nível de identificação* e de unificação* que lhe possibilite doar-se de maneira realista e definitiva. 

318. Para alcançar esse objetivo, a duração normal da profissão temporária deveria ser de seis anos.

· PROFISSÃO PERPÉTUA 

A. Tempo de preparação imediata

319. "Antes da profissão perpétua, deverá haver um tempo adequado para uma preparação espiritual mais intensa." (C 105.2) O plano provincial de formação indicará os meios e o tempo dessa preparação espiritual. Ela comporta mais oração, leitura, reflexão pessoal e em grupo, mas também um tempo prolongado de retiro. Habitualmente, consiste no retiro de trinta dias, no espírito dos exercícios de Santo Inácio, ou num mês de espiritualidade. Para isso, o Irmão será liberado de suas ocupações apostólicas ordinárias.

5.7  O tema formação e Culturas.
-. Constituições : 95
95. A vitalidade de nossa família religiosa e a fidelidade a sua missão dependem, e muito, da formação de seus membros
. O Instituto zela para que seja sólida, adaptada à sua personalidade e cultura. As etapas são marcadas pela unidade do fim objetivado: formar homens capazes de consagrar a vida inteira a Deus numa comunhão apostólica marista.

  Sob a ação do Espírito Santo, com a ajuda dos formadores, cada um é o artífice principal da própria formação.

-. Guia de Formação: 28 a 30   
28. As quatro relações fundamentais de comunhão da pessoa humana (cf. n. 13-21) são marcadas pela cultura* de origem. Ao respeitar os valores de uma cultura, a formação ajuda também a resgatar e a sanar alguns desses valores em sua expressão concreta: atitudes, gestos, costumes, símbolos (cf. DF 90-91). É necessário conhecer bem os elementos específicos da cultura e suas conexões. 

29. Por outro lado, é necessário estabelecer ligações sólidas entre as formas tradicionais da cultura e as formas da vida marista. Tais ligações, quando suficientemente sólidas e compatíveis com a cultura, permitem viver com satisfação numa comunidade marista e enriquecer o carisma* do Instituto.

30. Enquanto o jovem procura encarnar o carisma marista em sua própria cultura, precisa cultivar os valores que estão de acordo com a mensagem evangélica e seu chamado à vida marista, e combater os valores que lhe são opostos. Esse combate é fonte de tensões. Dizer sim ao chamado pode exigir a purificação de alguns elementos de sua cultura.

INCULTURAÇÃO (No léxico do Guia de Formação, p. 147).
Esse termo teológico tem uma conotação antropológica e cultural. A inculturação designa o processo ativo a partir da cultura que recebe a Revelação, através da evangelização, a compreende e a expressa segundo sua maneira particular de ser, de trabalhar e de comunicar. 

Implica, portanto, uma relação entre fé e cultura, duas realidades que abrangem a totalidade da vida e da pessoa humana, no plano individual e comunitário. A inculturação não é um ato, mas um processo. Um processo ativo, que exige acolhida recíproca e diálogo, consciência crítica e discernimento, fidelidade e conversão, transformação e crescimento, renovação e inovação.
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